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EXTERIOR pena de serem dissol vidas. O presidente elo con­
selho, obrigado a violar os compromissos Ji­
plornaticos que assumira para com o nunci do
Papa em Pariz, preferia retirar-se,e demittio­
se no (lia 19 do corrente. Dois ministros

(o Sr. Varroy, das obras publicas), e o al­
mirante Jauréguiberry, da marinha e colo­
nias retirarão-se com el le. O Sr. Julio Gré­

vy, Presidente da Republica, depois de acei­
tar essas demissões, encarregouao Sr. J. Fer­

ry, ministro da instrucção publica no gabine­
precedente, de formar um novo ministerio.

O Sr. Ferry achava-se indigitado natural­
mente para esse encargo. E' elle, com effei­
to, o autor da campanha encetada contra as

ordens religiosas. Depois do ires dias de ne­

gociações labor-iosas, i) Sr. Feri-y conseguio
formal' um novo ..,gabinete, conserv.mdo o'

antigos ministros, e nom -aurlo n 'vos titula­
res para as pastas d h nos' ci JS etruugei-
1'0';, obras public is, mar iuhu e colonias. O
gabinete ricou.pus, (;·,rnp ,;w d J IlIOclO seguiu­
te: presidente do eousel ho e mini ,[1'0 da
instrucção publica. o deputado Julio Fer­

ry; ministro dos negocies estrangeu-o. o sena­

dor Barthétemy Saint-Hilaire; ministro do
interior e (;Ult03, o deputado Constaus; guar­
da-senos e ministro da justiça, o deputado
Cazot; rniu ist.ro da guerra, o general Farre:
ministro agricultura e cornmercio, o deputa­
do 'l'irard; ministro da fazenda, o senador

\

lVIagnin; miiuisí ro das obras publicas, o depu-
tado Sadi-Carnot; ministro da marinha e

colonias o almirante Clone; ministro dos
correios o telegraphos, () deputado Cochery.
SI) lia tres novos ministros, que são os SI'".
Bar-thólemy Saint-Hilauc, Sadi-Carnot o

almirante Ch"·.

O Sr. Saint-Hi laire nasceu em lS05. Foi
official maior do philosopho Victor Cousiu,
quando esto regia a repartição da instruc­

ção publica; foi secretario do governo pro­
visor io de 1848; e, por muitos annos, pre­
encheu as funcções de secretario intimo do
finado estadista Thiers. Traduzia do grego
as obras de A iistotele-, traduzio os livros
budhistas e o Corão. Era vice-presidente do
senado, e ê memoro da academ ia das scieu­
cias moraes e P .liticas. Se! tem um defeito, ê
sei' muito id )';0; o modesto salno ao penetrar
no sumptuoso pn.laci i do ministerio de es­

trangeiros, poderá dizer como o doge de
Geuova ao penetrar In côrte de Luiz XIV;
« O que mais me admira ê vêr-me aqui! »

O almirante Cloué ê um valente marujo.
Esteve muito tempo na Terra Nova.em 1854;
no Mexic I, de 1864 a 18tH, durante o-, ul­
timo" annos da occupação franceza; no Ocea­
no Pacifico, e, recentemente: era com­

mandante da esquadra do Mediterraneo, E'
um Republicano de LI lh recenti-síma,

O Sr. Sarh-Ca rnot é neto do gt'ande C U'-

CORRESPONDENCIA UNIVERSAL

Pariz, 24 de Setembro de 1880.

Finou-se o gabinete presidido pelo Sr.

Freycinet. Esse minister-io havia lavrado os

famosos decretos de 29 de Março, que dis­
solvião todas as congreg-ações religiosas não

autorisadas pelo Estado, e mandava encer­

rar os estabelecimentos de ensino por ellas

dirigidos. A 30 de Junho, o ministério man­

dou dispersar a companhia de Jesus. A 31
de Agosto P: p. mandou encerrar os estabe­
lecimentos de ensino dirigidos pelos Jesuí­
tas e Domenicos. O ministerio queria ir
até o fim, e applicar as demais disposições
dos decretos, mandando dissolver progressi­
vamente todas as outras (;:mgregaçõe�. Po­
rem, o chefe do gabinete, o Sr. de Freyci­
net, 'p<;ll1SüU em adiar essa medida. Entrou
8111 neg'lcifi"ções'coin o 'nuncio' do pa-p:l;--e
obteve (l'este que as congregações ameaça­
das assignassern uma declaração, afflrman­
do que não erão contrarias á f.irma de go­
verno actual, protestando respeito e obsdi­
encia á Republica. As congregações assi­

gnárão esse documento. Mas os c .Ilegas do
Sr. do Freycinet ucha rão flue lião bastava,
e exigirão que as ordens religiosas solici­
tassem autor isação expressa do estado, sob

CHARLES DESLYS

XVllI - T .ca a andai" Foguete! ac­

cresceu ta () filho.
Foguete é o nome do burri­

nho.
Pelo caminho teem jã encon­

Mas tal não é li ambição da trado feirantes, alq ui lés, saltim­
v iuva da João Mrthias. O seu bancos, mendigos e outros noma­
fim, todos o sabem. Nada tend :dI'

,

descoberto nas cercanias de Vit-
ias que exp oram a provmcia.
Entre estes upparecem não raro

tel, busca à maior distancia um typos singulares e perigosos.indicio, uma iuspi ração que a po- Umas vezes, ciganos: outras, mu-nha tiO rastro da verdade, Ray- sic 1S al leiuüss, O'!HUnOS de profis-nal deu-lhe duas cartas de recorn- ao a' s e Dt'" I'
.
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,IS JII ce le" ser agra-

na clpresen �-�e em G ..tS" c o cura, daTeI; interroga,os e fal-os falIar
em CLlsa d? JUlZ .de paz, e quando uns d.1S outro�. Nada a descoro-
uma phystOnom ta. lhe pa�'ece me- co'" 11acl"
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e"l)irit) II 1 mo' I'.t" .
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(I ,mo. o )Jec lV�), pel.-
> severa na sua HspLOnagerIl lllfatt-

Nas outras partes, !lOS nW1'C:1- gavC'l, sublime. Mas nem todos a

rlo�, nas estradas, tias ostalagens compTehendem: tem rletractore�,
os seus ouvidos estão iuC'e';sante- tem inimigos. Pedr'inlto vêla por
mente a escuta, os séus, lhos sem- ,,:u:} mãe. Em caso do ne�0ssidade

pre em oh�er\'a<:;lo. Cnl1cebellma de1"titulel-a-hia.

e;pentl1(;a?-t1ca por algum tempo Para UIll tl10Cltllt'1 de' doze alt­

na Jllesma terra, Quando e;ta tlU� Ó cl·e,:c.:ido e r:lbustn. Dir-�)o­
nova illu<',n �e (lewnneee, não de- hü um alhle"celtt(�. A de�gt'ar:a..
sanim;\. Vall1()� 111"i" adiante! (liz o amor 111 i�tl teern amadurecido a

e11a. sua inielligellcia. n n sua. (:oragem.

ses. Continu urdo, nã 1 ser ia tal­
vez difficil chegar' á abastança.
Niuguern imagida a quanto mon­

tam estes ganhos a retalho.

FOLHETIM 36
At,ravez dos Vosges
São volvidos seis ll1 ezes.

Magdalena prosegue no seu

1) JURAMENTO DE MAGDALENA plano. Comprou uma pequena
carroça e li t1l burro, l\ paz-se a

caminho. Pedrinho vae na al­
mofada. A mãe caminha a pé, à
chuva ou ao sol.
Quando chegam a um povoado

de certa importancia, param na

praça. A téla im p81'1neaV el que
resguarda um dos lados do carro,
levanta-se como o panno (le um

theatro. Este theatro e ultla loja.
Loja (Jnde ha para todas as bol­
sas. Oapella, perfumaria, alguns
utensilios domesticas, brincos (le
creanças, toda a casta de quinql1i­
lharias formando uma exposição
ambulante; tal é () (;ommercio de

Mag-dalena.
E' digno de ver-se como o filho

a ajuda. Nüo ]1;1 ninguem que
môgo, comprehendo... uão �e interesse pela guapa Cl'(�-

- Observal-o-has sem que elle ança e pela c )l':1jo,a VillY:l cl.l!)
() ;:;onhe, condlliu Magdaleoa, e tão cligllatllente o'llppol'la a Si-a

ce alj:pJ\ll;l. coisa no seu modo (le dôr'. Todo:,; porfiam em c'Jtllprm'
viyer te? ecer snspeita, ao me- alguma cniS:1 à Dama Negra.
nor iudi!' ',';Cl'eVe-ll10 ... qne P1I1

O respeito nã,o o estranh? a esta

parto! '30, ,alci�nba. Magdalena faí: tllterm-

XVII

.4... Tutella

- E não o hasde recusar, inter­

rompeu ena olhando se alguem a

escutava, prn'que ê para ir a

Paris.
- A Paris! eu! exclamou elle

cada vez mais surprehendido, mas

então como é que podia ser-lhe
ntil?
Em voz mai,:; baixa, Magdalena

respondeu:
- Trabalharás pelo officio, e

procurarás o Gandoin.
- Ah! murmurou o dedicarJo
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"ornai do Conunercio

Bazar Beneficente.-Abrio-se no

domingo, como estava annunciado, no salão
do cl u b 12 de Agosto, o b izar de prendas,
promovido por distinctas senhoras da socie­
dade catharinense, cujo producto é destinado
á socc irrer as victimas da inundação no valle
do Itajahy.
A festa não podia estar melhor, assim como

a concurrencia de povo, que foi extraordina­
ria.

S. Ex. o Sr. DI'. presidente da província e

o Sr. Dr. chefe de policia assistiram á instal­
Iação do bazar, dignando-se acceitar alguns
objectos que lhes foram offerecidos e animan­
do desse modo aos assistentes,

O Sr. Sena Pereira pronunciou uma breve
al locução e o sympathico poeta Dr. Symphro­
nio Olympio AIvares Coelho, recitou um in­

spirado improviso que esteve na altura do
seu invejavel talento.
Tocou durante o leilão a sociedade Guarans],

que tem revelado muita dedicação e intel li­

gencia para a bella arte musical.
Damos os parabens aos iniciadores do Bazar

not, da Revolução de 1789, e filho do Car- Beneficente, que viram sua idéa coroada do
not, que foi ministro em 1848. Era enge- melhor exito.
nheíro em Annecy, na Saboia, quando a pro- Paquetes.- Chegaram hontem os pa­
clamação da Republica, a 4 de Setembro de quetes do sul e côrte, Cervantes e Rio-Grande.
1870, deu com elle na politica militante. An- Pelotas.- Lê-se no Commercial de 31:tes de ser ministro das obras publícas, era

Hon tem só recebemos o Correio .111ercaniil,sub-secretario d'Estado da mesma Repar-
tição.

do qual extrahimos as seguintes noticias:

O novo ministerio vai applicar rigorosa- TELEGRAMMA
mente os decretos de 29 de Março por sér-ies, RIO DE JANEIRO,
Primeiro expulsara as ordens religiosas 29 de Outubro, ás 5 � da

estrangeiras; depois, as ordens religiosas tarde.
menos populares; emfim, as outras. Vamos No senado, passou hoje o artigo 2° da
assistir' a uma série de processos. Com effei- reforma eleitoral, havendo apenas uma unica
to, as congregações estão dispostas a resis- emenda relativa á idade dos eleí tores.
tiro e como, em geral, a magistratura ina- - Aggrava-se cada vez mais a enfermidade
movível lhes é favoravel, a lucta juridica do eminente estadista Sr. visconde do Rio
será das mais curiosas. O ministerio não Branco.
pode recuar, e não quer recuar. Veremos O seu estado é muito melindroso.
quem sahirá vencedor d'este novo duel lo. Bilhetes postaes.- Lê-se no JO?'-

nal do Commercio, da côrte.
« Vai finalmente estabelecer-se entre nós

este genero de correspondencia, em uso já
em quasi todos os outros paizes. São uma

especie de cartas abertas estes bilhetes e

servem para todas e quaesquer comrnuni­
cações em que não haja reserva ou segredo.

De um lado do bilhete apenas é permittido
escrever o nome é'morada da pessoa a quem
elle deve ser entregue; do outro escreve­

se quanto se quer com a unica limitação
de espaço que o mesmo bilhete offerece. Sen­
do muitos os recados de comrnunicações em

que não ha inconveniente que as leiao

aquelles por cuj 18 mãos passao, pôde calcu­
lar-se o uso geral a que se prestão estes
bilhetes, sendo modica a tixa que pela sua

transmissão cobra o correio: 20 rs, dentro
dos limites urbanos, 50rs., dentr-o. elo paiz
e 80 rs. para o 'estrangeiro. Os mesmos bi­
lhetes são fornecidos pelo correio já carrrn­

bados com a competente taxa e brevemente
vão ser postos á venda.»
E' curiosissimo.-Na cidade de San­

ta Maria de Belém, capital da província do
Para, por occasião de cantar-se a opera Er­
nani, no theatro da capital daquella pro­
viucia, fez-se a seguinte interessante expe­
riencia com o telephone:

GAZETILHA

Um apparelho collocado no camarote' da
empreza, junto á boca do panno, à direita
elo espectador, communicava com o café Chik
e a estação central dos telephones, na casa

Havaneza, de onde deu-se communicação pa­
ra as casas dos Srs. Domingos Almeida, á
rua dos Mercadores, e Coimbra, á travessa
das Mercês, bem como para o hospital por­
tuguez, nas proximidades de Nazarsth.

Cada um em seu posto, quando começou'
o espetaculo, foi a opera ouvida de todas
essas casas, chegando a reinar enthusiasmo
entre os doentes em tratamento no hospita.l ,
I)S quaes, pelo telephone, transmitirão; ap­
plausos.
Relogio prodigioso.- Lê-se no

Commercio de Portuqal:
Felix Meirs, relojoeiro em Boston, acaba

de expor; em 'I'ommany-Hal l, um relogio
que quqlifíca de astronomíco, o qual mede de­
zoito pés de altura por oito de largura e

profundidade, pesa 4:000 libras e indica, inde­
pendente da hora local, a hora das treze
outras principaes cidades do mundo: 'Va5-
hington, S. Francisco, Melbourne, Pekin,
Cairo, Constantinopla, S. Petersburgo, Lon­
dres, Berlim e Paris. Mede os movimentos
elos planetas por estações, annos (inclusive
os bissextis). e cyclos de 200 annos.

Alêm disto, sempre que da horas, entra
a tOC::1X uma caixa de musica instal lada
no interior d'este relógio, e Washington,
sentado debaixo de um docel, poe-se em pê,
sustentando em uma mão a declaração da
independencia dos Estados Unidos; em se­

guida um criado de farda vae abril' uma
porta e por eS3;]. plrta entra successivamen te
todos os presidentes d'aquel Ia republica que
veem um pOI' um compr-imento e () publico.
A similhança dos presidentes é perfeita e

a sua amabilidade inexcedível.
Depois d'este desfilar, Wash igton torna

sentar-se e dobra a sua declaração.
Ashoras são b itidas pela Morte, os quar­

tos e as meias por um homem e um ado­
lescente.

O constructor desta maravilha quer por
eUe 50:000 d iIlars; a egreja de Boston of­
ferece 35:000.

A isto juntem-se as longas jorna-I cular,
uma suave poesia deriva sentes, Magdalena teve artes de provavelmente deviam ter ouvida

das e as fadigas que ellas im- de toda essa região de florestas. introduzir-se na barraca dos ade- fallar.

põem. Fica-se logo preso, enamorado. quins que ficava próxima da sua - Tenho uma idéa, confirmou
Teem andado muito. Primeiro Nada iguala a frescura d'esses lojinha d'el la. o tio. Um avarento, um ricaço,

Nsuf-château, Mirecourt e Epi- prados verdejantes, onde alvejam Vistos de perto os saltimbancos a quem roubaram a vida e o di­
nal, Remiremont e Saint-Dié, to- as longas teias de linho de cada pareciam ainda mais miseráveis, nheiro ... D'isso é que nós estamos
da" essas encantadoras povoações casal. Esta industriá concentra- embora dotados de um certo vis- livres!
dos altos Vosges. Depois embre- se em Gerardmer, uma simples lumbre de ingenua honestidade. O" outros interrogavam a viu-
nharam-se nas montanhas, achan- vil la, mas mais extensa. mais po- va.

do-se agora em Gerardmer. voada, mais rica que muitas ci- Possuíam o indifferentissímo e a A narração d'ella foi escutada
Nós outros çostumamos ir pro- dades. Rasão porque os feirantes alegria da sua profissão. O só

com vivo interesse, mas sem a me­

curar longe, além das nossas fron- acodem em chusma a uma grande palhaço, por um contraste assaz
nor perturbação.

teiras, os �r>tn(les aspectos da feira que la se faz no outomno. frequente nos individuas cujo es-
- D'então para cá, que teem

d 1 tudo consiste em fazer rir os ou-natureza, as scenas pastoris, quan- Foi lá queMag a ena encontrou feito? interrogou Magdalena.
h' d tros, era melancholico na vidado as temos em casa, aqui perto pela primeira vez a compan ta e - Ah! ... isso são con tos largos,

de nós. Nada mais pittoresco, acrobatas que fazia as delicias privada. Um verdadeiro philoso- uma Odyssêa tristissima! respon­
mas delicioso de, que essas flores- dos habitantes de Vittel alguns pho. Presumia atê de versado nas deu o palhaço que era o orador do
tas; esse Oberland - francez que' dias antes do assassínio de Ansel- litteraturas 'e servia de mestre bando.
separa a Alsacia e a Lorena. mo, e que, desde então, tinha de- escola aos sobrinhos, dos quaes « A ambição, a sêde do oiro e

Gerardmer é a lnterlaken d'esta sapparecido, escapando assim a
um era menina. Afinal, os pe- das excursões longinquas! Par­

regtao . As suas alegres cascatas todas as pesquizas das justiça. quenos não eram mais mal edu- timo-nos para a Belgica, depois
teem por moldura magnificas pi- Era uma família composta de cados que muitos outros na nossa r H 11 d ._.

bella Franca. Nadamais inoffen- pa a a o an a... regioes lllgra-
nhaes, grupos enormes de faias, pae, mãe, um tio que desempe- sivo do que o Hercules, humilde

tas onde a arte nada vale.
zraciosamente sobrepostos em per- nhava o papel de palhaço e de tres L b d P�

d escravo da sua Omphale. Esta, «em ra-se o enaso, o nosso
spectivas alpestres. Algumas cu- creanças que faziam exercicios e 11 t d Ino fundo, era uma boa mulher. cava o ames ra o na a ta esco-
meadas apenas são escalvadas, E força e agilidade. 1 � U di f' t di b't!:mfim, todos elles se estimavam a. m la, unes o la, que rou
que paizagens se avistam de la! O t' ti I la cara de farço d' d10 1l11a un

.
-

.uns aos outros. uma perna quan o la a ar um

la. O pae era um hercules; a salto mortal. Foi necossario ma-

mãe, uma virago. Pelo que res-I Da segunda visita que lhes fez, tal-o ... e, em vista "el penuria já
peita aos bambi�os não passavam j'Magdalena tratou. logo de rec?r- ill1m�nente, utílisar I�m bifsteks
de uns verdadeIros seIvagens. dar a permanenCIa dos arll-lq ums I soffnvelmen te du ros"i,7.spoucas par-Graças a algulls pequenos pre- em. Vittel e o assassinio dê que tes carnudas que lhf('J'(esta.vam.».

�.

Existe nos nossos Vosg ,s mais
de um Righi. Encontram-se a

cada passo riachos, penedias, caíl­
catas. Não é tão grandioso como

a Suissa.; mas um encanto parti-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




